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RESUMO: Neste escrito, analisamos as interfaces entre as abordagens de Paulo Freire e 

Dermeval Saviani, no que concerne, principalmente, às obras “Educação como prática de 

liberdade” e “Escola e Democracia”, respectivamente. O objetivo foi compreender como 

as ideias desses autores dialogam, no que se refere a perspectiva de construção de uma 

educação transformadora de vidas e socialmente emancipadora, tendo como base a 

concepção de educação integral. Neste sentido, buscamos encontrar, em seus textos, os 

caminhos apontados para uma escolarização que promova a emancipação, a consciência 

crítica e a formação holística, considerando as nuances e desafios do contexto educacional 

brasileiro contemporâneo, mais precisamente, a formação integral profissional de nível 

básico, ofertada pelos Institutos Federais de Educação (IFE). Para tanto, nos utilizamos 

de uma metodologia de objetivo exploratório e de delineamento bibliográfico. 

Concluímos que, em comum, os pensadores entendem que a escola deve oferecer uma 

formação que articule teoria e prática, preparando o indivíduo para atuar de forma crítica 

na sociedade. Contudo, divergem, parcialmente, quanto ao papel da escola e do 

conhecimento, pois Freire enfatiza a questão do diálogo e da experiência de vida dos 

alunos, e Saviani prioriza a necessidade de garantia de acesso aos saberes científicos e 

culturais historicamente produzidos. 

PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia Crítica. Pedagogia Histórico-Crítica. Interfaces. 

Educação integral profissional. 

THE DIALOGICAL AND THE HISTORICAL-CRITICAL FOR AN INTEGRAL 

PROFESSIONAL EDUCATION AT BASIC LEVEL: ASSUMPTIONS OF 

PAULO FREIRE AND DEMERVAL SAVIANI 

ABSTRACT: In this article, we analyze the interfaces between the approaches of Paulo 

Freire and Dermeval Saviani, mainly in the works “Education as a practice of freedom” 

and “School and Democracy”, respectively. The aim was to understand how the ideas of 

these authors relate to the perspective of building an education that transforms lives and 

is socially emancipatory, based on the concept of integral education. In this sense, we 

sought to find, in their texts, the paths pointed out for schooling that promotes 

emancipation, critical awareness and holistic training, considering the nuances and 

challenges of the contemporary Brazilian educational context, more precisely, the 

comprehensive basic level professional training offered by the Federal Institutes of 
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Education (IFE). To this end, we used a methodology with an exploratory objective and 

a bibliographic design. We concluded that, in common, the thinkers understand that the 

school should offer training that combines theory and practice, preparing the individual 

to act critically in society. However, they partially differ on the role of the school and 

knowledge, as Freire emphasizes the issue of dialogue and students' life experience, while 

Saviani prioritizes the need to guarantee access to historically produced scientific and 

cultural knowledge. 

KEYWORDS: Critical Pedagogy. Historical-Critical Pedagogy. Interfaces. 

Comprehensive vocational education. 

 

 

INTRODUÇÃO 

No cenário educacional brasileiro contemporâneo, as ideias de Paulo Freire e de 

Demerval Saviani emergem como referências para a compreensão e possibilidades de 

transformação do processo educativo. Estes pensadores brasileiros desempenharam 

papéis significativos no desenvolvimento das teorias pedagógicas nacionais, oferecendo 

contribuições que transcendem as fronteiras de seu país de origem. 

De acordo Fernandes (2004, p. 01), Paulo Freire nasceu em Recife-PE no dia 19 

de setembro de 1921. Era filho de Joaquim Temístocles Freire, capitão da Polícia Militar 

e de Edeltrudes Neves Freire. De acordo com Fernandes (2004, p. 01), “com o falecimento 

do seu pai, era difícil para a mãe assegurar as condições para os filhos, tal como manter 

Paulo Freire na escola”. Vale ressaltar que, nessa época, Paulo Freire tinha apenas 13 anos 

e foi preciso que sua mãe pedisse ajuda ao diretor do Colégio Oswaldo Cruz, e este 

prontamente atribuiu a Freire a função de auxiliar de disciplina e matrícula gratuita. O 

fato é que, anos depois, Paulo Freire tornou-se professor de língua portuguesa na mesma 

escola. 

Acerca da história de vida e do seu percurso e atuação acadêmica, é notória sua 

contribuição na educação, fazendo com que seus métodos e teorias fossem reconhecidos 

internacionalmente e, ainda, pertinentes na atual conjuntura educacional brasileira. Sobre 

o reconhecimento ao autor no país, Aquino (2021) discorre que Freire concorreu à cátedra 

de História e Filosofia da Educação, na Faculdade de Belas Artes da Universidade de 

Recife; recebeu o título de Livre Docente, foi nomeado professor da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Recife, criou e foi o primeiro diretor do Departamento de 

Extensões Culturais da Universidade do Recife. Também realizou as primeiras 
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experiências de alfabetização popular mais amplas, a “experiência de Angicos - RN onde, 

com sua equipe, alfabetizou 300 adultos, cortadores de cana [...] experiência pioneira na 

alfabetização de jovens e adultos com o Projeto 40 Horas de Angicos” (p. 567). 

De acordo com Weffort, na apresentação da obra “Educação Como Prática da 

Liberdade” (1967, p. 2-3) a pedagogia de Paulo Freire nos remete a atual conjuntura da 

educação brasileira, marcada por esta situação de exclusão da escolarização que vitima 

um importante percentual de brasileiros. No que diz respeito às suas respectivas 

contribuições no campo da educação, Paulo Freire trouxe à tona a chamada Pedagogia 

Crítica (PC), centrada na emancipação dos sujeitos por meio da educação como prática 

de liberdade (Nascimento; Albuquerque, 2021, p. 68). Neste sentido, o autor concebe a 

importância de educar os sujeitos com a finalidade da libertação por meio do 

conhecimento que se constrói na escola e para a vida. O autor acrescenta que as relações 

que o homem trava no mundo com o mundo quais sejam: pessoais impessoais, corpóreas 

e incorpóreas apresentam características, da esfera humana que se diferencia da esfera 

animal. 

Para Freire o ser humano é essencialmente crítico e reflexivo, por natureza, é o 

único ser capaz de transcender, e para ele “sua transcendência está também, para nós, na 

raiz de sua finitude. Na consciência que tem desta finitude” (Freire, p 40 - 41, 1967). Sua 

ingerência, senão quando destorcida e acidentalmente, não lhe permite ser um simples 

espectador, a quem não fosse lícito interferir sobre a realidade para modificá-la”. 

Já o professor Demerval Saviani, outra referência no debate pedagógico nacional, 

ainda é atuante no que concerne às produções e pesquisas acadêmicas. Acerca de seu 

currículo, é formado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

doutor em Filosofia da Educação, pela mesma instituição, e livre-docente em História da 

Educação pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), tendo realizado “estágio 

sênior” na Itália, entre 1994 e 1995. Autor de um grande número de trabalhos publicados, 

atualmente ele é professor emérito da Unicamp e coordenador geral do Grupo Nacional 

de Pesquisas “História, Sociedade e Educação no Brasil – Histedbr” (Perazzoli; Rocha; 

Hoff, 2007, p. 231). 

Esse autor consolidou os fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), 

destacando a importância do conhecimento sistematizado e historicamente acumulado na 
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formação do indivíduo. De acordo com o próprio Saviani, após “[...] grande efervescência 

[...] ampla mobilização dos educadores, intensos debates pedagógicos [...] esperanças de 

mudanças substantivas na sociedade brasileira e em sua educação”; a conquista da anistia 

e da campanha pelas “Diretas Já”; “e do fim formal da Ditadura Militar”, o pensamento 

do contexto da época (Saviani, 2008, p. 24). A partir das ideias relatadas na obra “Escola 

e Democracia”, temos um legado para nortear a análise das teorias disseminadas pelo 

autor e que, conforme adiantamos, ainda exercem profunda influência no campo 

educacional brasileiro. 

O caminho metodológico que empregamos neste trabalho foi de base 

bibliográfica, a partir das obras “Educação como Prática da Liberdade”, de Paulo Freire; 

e, “Escola e Democracia”, de Demerval Saviani, as quais tiveram indicação na disciplina 

de Teorias e Práticas do Ensino e Aprendizagem, do Mestrado em Educação Profissional 

e Tecnológica (ProfEPT), do Instituto Federal da Paraíba (IFPB). Para isso, organizamos 

esse texto na seguinte sequência: introdução; seção 1 – síntese das ideias de Paulo Freire; 

seção 2 – apanhado das ideias de Demerval Saviani; seção 3 – levantamento das interfaces 

entre as teorias dos autores em tela e, por fim; as considerações finais. 

 

A PEDAGOGIA CRÍTICA DE PAULO FREIRE 

Paulo Freire é considerado o patrono da Educação no Brasil, mediante sua 

contribuição na forma de ideias e teorias que criticam a educação “bancária”, a qual 

“deposita” conteúdos disciplinares sem sentido e desconsiderando os diversos contextos 

e sujeitos existentes e suas singularidades: “a captação que faz dos dados objetivos de 

sua realidade, como dos laços que prendem um dado a outro, ou um fato a outro, é 

naturalmente crítica [...] reflexiva e não reflexa”, para o autor é “o homem, e somente 

ele, capaz de transcender nas relações que estabelece com o mundo há [...] uma 

pluralidade na própria singularidade. E há também uma nota presente de criticidade” 

(Freire, 1967, p. 40). 

Dentre tantas ideias desenvolvidos pelo autor, tem-se que a educação “[...] como 

formação, como processo de conhecimento de ensino, de aprendizagem, se tornou [...] no 

mundo dos seres humanos uma conotação de sua natureza” e afirma ser essa pautada na 

“história como a vocação para a humanização” (Freire, 2001, p.12). Portanto, pensamos 
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na impossibilidade da superação e, até mesmo, na possibilidade de pôr em prática sua 

práxis educativa, tendo em vista o legado entregue por Paulo Freire, enquanto professor, 

pesquisador, escritor e em outras experiências desenvolvidas ao longo de sua vida 

dedicada à educação. 

Concluímos, destaquemos que, segundo Freire (1979), a ação do professor 

contribui para uma sociedade pensante, e o aluno deixa de ser um depósito de informações 

para ser um cidadão pensante, isso acontece à medida que o professor entende que o 

processo de mediação, que tem como objetivo causar desenvolvimento, deixa de ser algo 

unilateral para ser algo compartilhado e construído socialmente. 

 

A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA DE DEMERVAL SAVIANI 

Demerval Saviani é um renomado educador brasileiro, conhecido por ser o 

fundador e principal teórico da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC). Sua abordagem 

destaca-se pela ênfase na relação dialética entre educação e sociedade, bem como pela 

importância da formação integral do indivíduo. 

Em linhas gerais, o pensador acredita que essa pedagogia, por ser crítica e 

histórica, “se insere no processo de luta pela hegemonia que, nas sociedades divididas em 

classes como é o caso da sociedade capitalista atualmente vigente no Brasil, se constitui 

como um momento da luta de classes” (Saviani, 2013, p. 07). Assim sendo, o pesquisador 

propõe a PHC como uma abordagem que busca compreender a relação entre a educação 

e a sociedade ao longo do tempo. Sobre “Escola e Democracia”, obra foco desta nossa 

análise dentre sua vasta produção, o autor alerta o que pode ser considerado o ponto de 

partida da PHC (Saviani, 2008, p. 27). 

Dessa forma, ele destaca a importância de situar o processo educativo no contexto 

histórico, reconhecendo que a formação do indivíduo é moldada pelas condições sociais 

e culturais de existência. Consideramos que a realidade escolar de que tratam os autores 

perpassa pela mediação do conhecimento. O livro “Escola e Democracia” (Saviani, 2008) 

é uma obra que o autor defende como um manifesto, ou seja, um documento que anuncia 

e defende uma nova ideia ou teoria. Nesse caso, o livro é apresentado como o manifesto 

de lançamento da Pedagogia Histórico-Crítica que é uma teoria pedagógica que foi 



 

 
MARACAJÁ, R.C.L.; GUEDES, P.H.M.Q. O dialógico e o histórico-crítico para uma educação integral profissional 

de nível básico: pressupostos de Paulo Freire e Demerval Saviani. Anais – III Congresso Nacional de Educação na 

Contemporaneidade, Natal/RN, v. 2, n. 1, p. 78-88, mai./2025. 
83 

proposta por Saviani em 1984. Essa teoria é baseada na ideia de que a educação deve ser 

entendida como um processo histórico e social, que é influenciado pelas condições 

econômicas, políticas e culturais da sociedade. 

Assim sendo, a Pedagogia Histórico-Crítica busca superar a visão tradicional de 

educação, baseada na mera transmissão de conhecimentos, e promover uma educação que 

seja capaz de formar cidadãos críticos e conscientes (2008, p. 30). Para isso, é necessário 

que a educação seja entendida como um processo de construção de conhecimentos, e não 

como um processo de transmissão de conhecimentos (Saviani 1984, p. 15). O autor 

defende que a educação deve ser entendida como um processo, influenciado pelas 

condições econômicas, políticas e culturais da sociedade (2008, p. 27). Nesse sentido, a 

educação não pode ser vista como um movimento neutro, mas sim como algo que é 

influenciado pelas relações de poder e pela ideologia dominante (1984, p. 12). 

As principais ideias presentes na obra “Escola e Democracia” se relacionam a 

crítica à educação tradicional, pois ela é autoritária, dogmática e desligada da realidade 

social (1984, p. 12). Em contraponto, propõe uma educação libertadora (1984, p. 25), 

visando possibilitar o desenvolvimento da consciência crítica e capacidade de transformar 

a sociedade. No que concerne a relação entre educação e poder (2008, p. 30), destaca que 

a educação pode ser usada como uma ferramenta para manter ou chancelar o status quo. 

 

INTERFACES ENTRE O PENSAMENTO EDUCACIONAL DE PAULO 

FREIRE E DERMEVAL SAVIANI 

A princípio, destaquemos que ambos os pensadores enfatizam a educação em face 

a prática social, visto que reconhecem a importância de situar a educação dentro do 

contexto dos sujeitos e suas especificidades socioculturais, políticas e econômicas. Freire, 

por exemplo, com sua PC, destaca a necessidade de uma educação que esteja enraizada 

na realidade concreta dos discentes. Assim sendo, para ele “o conceito de relações, da 

esfera puramente humana, guarda em si [...] conotações de pluralidade, de transcendência, 

de criticidade, de conseqüência e de temporalidade” (1967, p. 39). 

Enquanto Saviani, por meio da PHC, ressalta a relação dialética entre educação e 

sociedade e acredita o autor que a “educação é determinada unidirecionalmente pela 
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estrutura social dissolvendo-se a sua especificidade, entende que a educação se relaciona 

dialeticamente com a sociedade” (2008, p. 53). Observemos que, tanto Freire quanto 

Saviani criticam a tradicional “educação bancária”, na qual o conhecimento é depositado 

passivamente nos alunos. Saviani, (2008, p. 54) afirma que a educação bancária é 

“caracterizada pela passividade, transmissão de conteúdos, memorização, verbalismo etc. 

e advoga-se uma pedagogia ativa, centrada na iniciativa dos alunos, no diálogo (relação 

dialógica), na troca”. Já Freire (1967, p. 90), defende que para os sujeitos educandos, é 

essencial que a “educação que o colocasse em diálogo constante com o outro. Que o 

predispusesse a constantes revisões. À análise crítica de seus “achados”. A uma certa 

rebeldia, no sentido mais humano da expressão”. 

Ambos defendem uma abordagem mais participativa, na qual os estudantes se 

tornam sujeitos ativos na construção do conhecimento. Nessa perspectiva Saviani avalia 

que: 

É preciso, no entanto, ressalvar que a alteração objetiva da prática só 

pode se dar a partir da nossa condição de agentes sociais ativos, reais. 

A educação, portanto, não transforma de modo direto e imediato e sim 

de modo indireto e mediato, isto é, agindo sobre os sujeitos da prática. 

(Saviani, 58, 2008). 

Já para Freire: 

 

[...] a posição normal do homem [...] era a de não apenas estar no 

mundo, mas com ele. A de travar relações permanentes com este 

mundo, de que decorre pelos atos de criação e recriação, o 

acrescentamento que ele faz ao mundo natural, que não fez, 

representado na realidade cultural. E de que, nestas relações com a 

realidade e na realidade, trava o homem uma relação específica — de 

sujeito para objeto — de que resulta o conhecimento, que expressa pela 

linguagem (Freire,1967, p.104). 

Freire e Saviani compartilham, portanto, do pressuposto de que a educação deve 

ser um instrumento de emancipação. Já para Saviani, uma pedagogia que tem como 

proposta oferecer ação “revolucionária e crítica [...] condicionada. Longe de entender a 

educação como determinante principal das transformações sociais, reconhece ser ela 

elemento secundário e determinado” e por isso a importância de sua teoria histórica e ao 

mesmo tempo crítica (2008, p. 52). 

No que concerne ao método de ensino, encontramos posicionamentos dos autores 
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que, como já falamos, podem enriquecer nossa discussão. Enquanto Freire (1987, p.37) 

propõe a educação problematizadora, onde há um “antagonismo entre as duas 

concepções, uma, a “bancária”, que serve à dominação; outra, a problematizadora, que 

serve à libertação, toma corpo exatamente aí”. O autor ainda aponta que na educação 

enominada “bancária” há uma “contradição educador-educandos, a que problematiza 

“realiza a superação baseada no diálogo e na conscientização”. Já Saviani destaca a 

importância da transmissão do conhecimento sistematizado quando discorre sobre a 

preocupação de que (2008, p. 09). 

Noutro aspecto, Freire enfatiza a horizontalidade na relação educador-educando, 

enquanto Saviani defende uma certa verticalidade, reconhecendo o papel do professor 

como mediador do conhecimento: 

[...] a própria montagem do aparelho escolar estava aí a serviço da 

participação democrática, embora no interior da escola não se falasse 

muito em democracia, embora no interior da escola nós tivéssemos 

aqueles professores que assumiam, não abdicavam, não abriam mão da 

sua autoridade, e usavam essa autoridade para fazer com que os alunos 

ascendessem a um nível elevado de assimilação da cultura da 

humanidade (Saviani, 2008, p. 40). 

Por fim, Saviani (1984, p. 40 - 60) enfatiza a importância da participação popular 

na gestão da educação, argumentando que a educação deve ser um direito de todos sendo 

uma prática social que deve estar ligada às necessidades e interesses da comunidade; 

critica o neoliberalismo por promover uma educação que serve apenas aos interesses do 

mercado e não à formação de cidadãos críticos e conscientes e (2008, p. 70) defende a 

escola pública como um espaço democrático e inclusivo, onde todos têm acesso à 

educação de qualidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao explorar, o que denominamos de interfaces entre as ideias desses 

pesquisadores, é possível perceber que as abordagens de Freire e Saviani oferecem 

contributos para a construção de uma prática educativa que busca, ao mesmo tempo, a 

emancipação dos sujeitos e a compreensão crítica do conhecimento historicamente 

acumulado. Assim sendo, o diálogo entre essas perspectivas pode inspirar novas formas 

de repensar e aprimorar os processos educativos, considerando as complexidades do 
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contexto brasileiro contemporâneo. 

Paulo Freire e Dermeval Saviani oferecem, desta maneira, contribuições para 

repensar e aprimorar a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) integrada ao ensino 

médio, considerando aspectos pedagógicos, sociais e emancipatórios com ênfase em uma 

formação integral dos estudantes. Suas ideias, embora possam apresentar nuances 

diferentes, apresentam convergências em alguns pontos essenciais, conforme destacamos 

na seção anterior. 

As contribuições de Freire convergem para uma abordagem pedagógica centrada 

na problematização e nas experiências dos aprendentes. Na concepção contemporânea da 

EPT, isso pode ser aplicado por meio da identificação de desafios enfrentados pelos 

profissionais da educação. Ainda neste sentido, a ênfase de Freire no diálogo e na 

participação ativa dos estudantes pode ser incorporada à EPT para promover uma 

aprendizagem participativa e significativa. Isso inclui a criação de espaços para debates, 

discussões e projetos integradores e práticos que estejam alinhados com a realidade 

profissional dos sujeitos do processo. Da mesma forma, enfatiza a importância da 

contextualização, conectando os conteúdos técnicos com a realidade social e profissional 

dos estudantes, tendo como foco a formação humana em seu sentido lato. 

Saviani, destaca a importância de uma base curricular nacional comum para a 

educação básica, incluindo a EPT, e defende a formação geral como base sólida para a 

especialização técnica, garantindo uma compreensão abrangente da sociedade e da 

cultura, o nos remete a concepção do trabalho como princípio educativo1. A abordagem 

na concepção histórico-crítica de Saviani enfatiza a importância do conhecimento 

sistematizado e historicamente construído. Isso pode ser incorporado à EPT para garantir 

que os alunos não apenas dominem habilidades técnicas, mas também compreendam o 

contexto e a evolução do conhecimento em suas áreas específicas. 

Ao fim desse percurso, ressaltamos que, a partir das contribuições de Freire e 

Saviani na EPT integrada ao Ensino Médio, é possível vislumbrar um ambiente educativo 

que promova não apenas a formação técnica, mas também o desenvolvimento crítico, a 

 

1 No caso do trabalho como princípio educativo, a afirmação remete à relação entre o trabalho e a educação, 

no qual se afirma o caráter formativo do trabalho e da educação como ação humanizadora por meio do 

desenvolvimento de todas as potencialidades do ser humano (Ciavatta, p. 01, 1990). 
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participação ativa e a consciência social dos estudantes, preparando-os de maneira mais 

abrangente para os desafios do mundo profissional e tecnológico. 
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